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SOCl[O~O[ PROPÃGANOA OE PORrnGAl gueirn, Leirin, Luso, Nnza- que, em 1906, o producto que despesa strictamente neces- ~oderna; que pense.~ bem 

reth e Thomat'. ' os touristus deixnram n'aquel- sar1a. . j nisto as camaras mumc1paes, 

O E~CUR~IOXl~1IO 
Todos estes pontos sendo le pRiz foi superior a cem mil Dos 27.?~0, considere- , promovendo a prop:g .. mdn. 

forçados pnrn. os viajantes contos de reis. mos os que VmJam pelo pra-
1 
das bellezas, dos me10s ~e 

que veem a Portugrd, torna- j Quanto á Fi·ança diz tam- z~i'. de desembolsar, os que 
1 
tl'ansporte e de ~comndaçao 

EJJ POfiJUG.\L 
1 
se necessario q~e n'elles se : bem. o mesmo autor q1~e os 

1 
YrnJa~. por s~r 1!1oda, e os nos. seus respectivos. conce-

encontrcm hoteis cnpnzes de . tour1stas devem g:1star nl1 per- , que viaJ:1m .p01 V<.tidnde.. . l lhos, pensem. ?em ntsto os 
sati-.;fnzer aos bnbitos de con- to de 500~000 contos, quasi 1 Attnbun.mos .ªº~ primei- governos, fac1l1tando º.de-

Os paizes que sabem a- furto e higiene que hoje todos 15 mil reis por hnbitante. ro~ a ~espeza diana de dez i sembarque dos passageu'o~, 
pro\'eitar todos os elementos exigem. . j Não folla':los já .na Su.is-

1 
mil ~·eis; ª'~s seg~rn~os a 1 o despacho de baga9~~s1 evi· 

com que a arte ou a nature- Aos premies que eram de sa, onde a industn do via- de v~nte e aos te1 ce1ros a j tando-lhes de; pesas .1111tantes 
zu os favoreceu, teem organi- 100,SOOO e de 503000 para jante se desenvolveu espanto· de trmta. _ e embaraços impertinentes, .ª 
zado a exploraçf10 do Yinjnnte os 2 boteis que melhor satis- , sarnente hn. já seculos. Teremos entn.o que ~s ; promo~endo toda ª especte 
-no sentido honesto da pa- façam (1s condições exigidas, 1 E' ainda o numero esta- mo.destes 1$440. contos pr1- 1 de medidas que, em legar de 
la\'l'a- como uma das suas , juntou a Companhia Boot , tistico que nos diz: metramente obtidos conver- 1 afugentar, ch~mem a Portu-
mais importantes fontes de ' Line que frequentemente or- j . . ter-se-hão em 4~680 contos galo estrange11·0. 
. ·t ·' . d - Na Suissa as receitas dos de reis em ouro' 
ieceO a. 't ·a . gn~1sa v1afens t e ~x?urç::i.o boteis duplicaram desde t880. O f .d t •=• 

ra po_r mm o convi a
1
11- a . oi·dtuga ,

1 
ou rns 

1 
o~s prde- 1 Em Lucerna estiveram b rase azend. o et~ a cbo:ita OAN"ÇÕES 

YOS que sey1m os espectacu os m1os e va 01· egua 11can o t . ' b d' so re uma mé ia ao a1xa 
grnndiosos da nuturezn, a elles Rssim em 200$000 e e
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no.v~tm ti·o e de vinjantes obtemos uma 
1 ~ d . . 100··000 . . v1si an es e ·r . . f ·1 contemp uçao as mais p1tto- · iff> reis. , 1 'l . t ' . c1 ra tão importante, e aci 

· 1 L' • • 1 d cu cu a-l5e que a impor anma . . ·r 
re~cas ru1m15, ou a perspec- r. a camara munic1pa e d . d' .d.d 1 imaginai· a que enorme c1 1·a 
tiYa do5 mais monumentaes. Coimbra,se ohotel clao:;sific,1do (u~.t eitaraJ° 1~'; ~ ª ~e ~s pode chegar o numerario dei· 
edificios, ninguem, ou pelo 1 em primeiro logflr fôr d'aquel-
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1 
es. ª cicda e, ana xado pelos vinj<mtes quando 

ó · d · 1 1 l'd d ff b o m1 reis a ca a. . b . d r;ienos s udm muito re uzi- ! a oca 1 ~ edo 
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tam. em I Os 400~000 touristas que dum s
1 
erv~ço edm organiza o 

oo numero e pes!"oas se a-1 um premio e iP reis. 1906 . S . e 1ote1s e e transportes 
t . A . . . h em estiveram na U1ssa . - 36 OOO reve a nrcar com os incom- ss:m se o p1·1rneiro o- d t d . d 30 <;/. ,... 00 trnga ao pa1z nuo . es-

d d' · t 1 · d f, d ·d d e vem er e1 xa o ~u . 1 m~ os urna 'Tge~) ~ um ~ pre.mi~ o ut' a ci a .e u- contos ou sej;l pel'to de 10 t~ange1ros unnua me~11te mas 
paiz em que os rnte1s nao se-, mrnl's1tnl'w. o seu pi·o

1
Jneta· 'l .' h b' cincoenta ou cem mi 

jam tambem convidativos: 1 rio receberá 2503000 reis; se . mi i·eis por ª itanle. Era uma riqueza incal-
tanto ou mnis como as bel- fui· de qualque1· dns outrns 1 Em Portugal o resultndo culavel que facilitaria ao paiz 
lews qne se de!"ejn ndmira.1'. locnlidades, re<.;eberá 200:000 serà. identico lugo que a esta libertar-se dos transes porque 

E' n'esta corrente d'ideias, 1 reis. fonte importantíssima de ri- està passando por causa da 
que a Suissa, a F1·ançn, a 1 Isto se alguma das outr:ls queza dediquemos os nossos falta de ouro, que é forçado 
Italin, a In~lnterrn e a Alle- cam~rn.s municipaes não lhe 

1 
cuidados. Mais do que .quaes- a comprar pnra fazer os. seus 

manha cu1dnm e~mernda- segu11· o nobre exemplo da quer frases decla.mator1as são pagamentos no estrangeiro. 
mente dos seus boteis. 1 de Coimbra. 1 eloquentes os algarismos. Ganhavam com este Lribu-

Actualmente lambem a O classificaJo em segu~- , ~upponhamos que ~ma to V?lu~tario pago pe~os ~x-
Espanha está em·eredando · do logar 1·eceberá o premio media de cem estrnnge1ros curc1onistas, os proprietarios 
pelo mesmo caminho, tendo 1 de iOOSOOO reis. 1 entra diariamente por Valen- de hoteis e cao:;as de hospe­
o Real AutomoYel Club de 1 Já é convidativo, além da ça, Villar Formoso, Mnrvào, des, as companhias ferrovia­
Barcelona no intuito de per- vantagem da conconencia Badajoz e Lisboa. Empregar rins, as empresas de trans­
feiçoar a industria dos boteis! dos viajantes, qu"' por certo esta média e fozer um calculo po1·tes por via fluvial e ordi­
destinado para um concur- 1 procurnriio o melhor hotel, muito baixo, o que apropo- nnria, todo o commercio e 
so, que orgnnisa, 3 medalhas, 1' de µreferencia aos outros, em sitadamente favorece para toda a industria, pol'que a­
uma de oul'o, outra de a pra- egua.ldnde de circu mstancias. melhor evidenciai' o enol'me lém das despesas feitas pela 
ta e outra de cobre, pnra os E-.;ta iniciativa, tão indis- rendimento que se pode aufe- população flutuante, o bem 
3 boteis que no fim do cor- cutivelmente valiosa, da So- rir do viajante. estar alastrando pelo paiz a­
rente anno ap1·esentem me- ciedade Propaganda, ha de Teremos assim 3:000 es- nimaria os nacionaes a des­
lbores condições de bygiene por certo levar os propi·ieta- trangeiros a visitar-nos men- pesas de que actualmente fo. 
e de conforto. rios dos boteis a esmerarem- salmente, ou 36:000 forastei- gem para poderem fazer fo.-

Em Portugal, tambem a se nos serviços que, de visu, ro~ por anno percorrendo o ce aos encargos obrigatorios. 
Sociedade •Propaganda.•, in- serão apreciados por um ju- pa1z. E ganharia o Estado por-
cansavel em, por tridos os ry de honorauilidude reconlie- Calculando a média bai- que augmentando a materia 
meios, promovE:'r o desenvol~ cida. xissima para a despesa dia- collectavel augmentavam as 
vimento do excursionismo no E' com effeito já tempo ria de cada um em cinco mil receitas, e porque não tendo 
nos~o paiz, abriu, ba jú dous de olharmos a sé1·io para este reis, e que cada um d'esses necessidade de comprar ou­
mezes um concurso de boteis, elemento de riqueza que é o fornsteiros se demore aoenas i·o a elevado cambio para sa­
distribuindo importantes pre- viajante. 8 dias, temos que ent~·arão tisfazer os seus compromis­
mins pecuniarios para os que A Italia que desde o prin- em Portugal todos os annos sos no estrangeiro não des­
npresentarem as melhores cipio do ultimo quartel do se- a bagatella de 1S440 contos penderia o que hoje despen­
condições nos serviços de ba- culo passado começou a dedi- de reis em ouro. de pa1·a adquiri -lo, e nüo o 
nhos e de retretes. car-se á exploração do via- Ora esta verba est:'.I. mui- faria pagar tambem ao com-

Como nas r.apitaes são os jante tem visto os seus es- to longe de sei' a verdadeira, mercio em virtude da con­
hoteis já bastante acceitaveis, fol'ços coroados pelo exito, por·que dos 36.000 estran- correncia que lhe faz para a 
bastando a concorrencia que aITecadando varios milhares geiros que nos visitam, ape- sua acquisição. 
entre si se fazem para esti- de contos que annualmente nas uns 25 º10 virão em via- Que pensem bem nisto 
mular os saus proprietnrios, os viflj<mtes lá vão deixnr. gem ds estudo, e são esses os proprietarios de boteis, do­
o concurso é limitado aos ho- Informa a este respeito os que, tendo de cuidar mUI- tando-os de tudo quan~o im­
teis das Caldas, Coimbra, Fi· um investigador americano to da bolsa, se limitar.:\o á põem o conforto e a higiene 

Cantae o fado bohcmios 
N'essas noites luarosas, 
Emquanto as nossas amadas 
Sonham em leito de rosas. 

Sois um bando de andorinhas· 
A quem sorn uma esperança, 
No azul dos olhos pulchros, 
Nos corações d'uma trança. 

Em noites de P1·imarnra, 
Com diamantinos fulgores: 
Eu rnu colher folhas d'cra 
P'ra c'roa dos trovadores. 

Os olhos das nr1morGrl:is 
São como as estrellas cadentes~. 
Trazem beijos d'Alvoradas 
A's nossas almas doentes. 

As vossas canções d'amor 
São sonoras como um rio 
Que vae correndo por sobre 
As areias d'oiro cm fio. 

São canções feitas d'um beijOl 
Puras como a flor do linho, 
Sentidas como um adejo 
Da pomba que deixa o ninho .. 

O violão que suspira, 
A guitara que dà ais~ 
São corno dois corações 
De dois amantes leaes. 

Vós tendes denlro do peito 
Um lindo jardim em flor, 
A vossa bibl ia e sonho, 
Vossa bandeira e o Amor. 

Deixae-me viver ouvindo, 
Eu que venho de tão longe, 
Eu quero morrer sorrindo 
Na paz bemdita d'um monge. 

Adeus! que vamos parlir, 
Já desmaiam as es1rellas, 
Cantam melros a matinas, 
Sonhae comnosco donzellas. 

Albino Bastos. 
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ARRUFO Pllarol de 1•otac:ão QUE ADUBO DEVO APPLICAR ? silhas com pezos tambem interme­
dios. 

A ti não faço mais versos, 
Outro é o anjo que me mspira. 
Arde-me a alma, na pyra 
Duns olbos azues, perversos. 

Por scns cabello ' di~perso 
Troquei as cordas l a 'yia. 
Amara-a o poeta <l Eln ra, 
Cantara-a em pC1emas diversos. 

Pedir a O. Herold & C.0., Estes são os preços dfl drogaria 
Lisbo11 ou Porto, um qnestinario mas não o custo d'applicação que 
em branco, enchel-o e devolvei-o; se !orna insignificante pelo grande 
enviar ao mesmo temro nma a- volume d'agua em que se dilue. 
mn!'tTa de terra á caq O. Herold Cadakilode«arseniato de chum­
& O.ª, Lisbo~ ou Pol'to, qne tem bo» applica-se diluido em 12"i litros 
2 agronomos e um chimico ao de aguA, pelo que mesmo no caso 
seu SPrviço para com a~ maiores do preço mais elevado, o custo d'ap­
ga rantias po~siveis de bom exito plicação não chega a «cinco reis» o 

e diga depois mal do& a dubos, es­
quecido dos avizos e indicações 
que a todo o momento lhes estão 
a dar. 

Quem não til'er empregadoj:i es­
te anno adubos compostos nas cea­
ras, pode, em parte, compen~ar 

essa falta ~empregando o Nitrato 
do Sodio'em cobertura. 

Peddios a 
0. HEROLD & e.a. 

LISBOA, 14, Rna da Prata 
PORTO. 2i.i, R.da Nova Alfandega. 

O governo vae mandar cons• 
truir em "Mootedor, Vianna do 
Castello, um pharol de rotação 
com grande poiler, a fün da sua 
luz avisar, a gr!.\nrle dislancia, os 
navios que, de noile, passam na 
costa norte do paiz. 

-==----po,ler indicar as adubações mais kilo. 
ounvenienteio. Com dez reis de mel coado sal-

Tinhas a branca plumagem 
Duma ~omba aos ccus erguida, 
Mas levou-a um dia a aragem, 

~m ad~ho muito bom pode va·se um faval e deixa-se de ter 
ser improprio para uma certa ter- fructa bichosa. 
ra. Um adubo qu~r sejil caro, quer 

1 

E' um ovo por um real. 

Encontra-se entre nós o nosso 
sympathico amigo sr. Joaquim Ce­
lestino Niny, digno secretario da 
Camara municipal de Yalença. àe preço muito baixo, pode re- ··Lusitano• 

presentar em ambos os casos di· Com este titulo começamos a 
nh eiro completamPnte perdido Remedio infallivel receber um novo semanario fe-Vi-tr !'em nas. despida, 

Al ma, hnsca outra miragem 
Nos desertos desla viela! 

quando mal applicado à cultura e 
impropriamente á natureza da ter- pa1•a a ent•a rap ida de : menino que iniciou a sua publica- e fJommereio de 

João Penha. 
ra. todas as feridas 1· rão_ em Lisboa,seman~lmen~P. s_ob Penafiel. 

a direção do .sr. Anton10 Jose Tnn- Entrou ha dias no í'eu 33 an· 

B ti d Este infallivel remedia se-,1 dade. niversario este nosso presado colle-.......... ap sa O gredo de uma antiquis;ima E' m~ito bem escripto e opti ga de Pennfiel. 

FLOR DO PANTANO 
No domingo ultimo rea- familia e cuja formula tem : ~amenle _imprrs~~ ª quem dese- As nossas felicitações. 

lisou-se na egreja matriz d'es- mais de 400 annos, encontra- Jamos mmtos felicidades. 
ta villa o baptisado de um fi. se em deposito e á venda na -·~~·-

E' pr~nenina e i'eria 
E trm o gesto grave 

lhinho do nosso estimavel a- livrai·ia e papelaria Espozen-
mign e cor.cdituado negociante dense, em caixas ao custo Para engo1•da1• OS J ornaes qnerellados 

Da filha d'um b11rgrave, 
A candida Valeria. 

de Via_nna do Castel_lo-snr. de 100, 200, 300 e 500 reis. animaes 
Antomo José Cerqueira e de , A's pessoas extremamente A engorda, o crescimento e o 

Foram qoerellarlos pelo mi­
nisterio publico os jornaes repu­
blicanos •Vanguarda•, •Paiz, e 
•Republica,, todos de Lisboa. Não ha flor mais snave, 

sun ex.ma, esposa Snr! D. ' pobl'es 0 remedia é fot'necido 
1 
vigor dos ainmaes póde conseguir-

Maria das Dôres Ferreira . gratis. se.ªº me~n~o tempo e de u:n~ ma 
De essencia mais elhérea, 
E abriu-lhe a viela a chave 
Uo v\cio e da Miseria! 

Na sua loura côma 
Nnnca passou o arôma 
Dos beijos malernaes! 

O' credula Ignornnc1a, 
Esconíle aqnella infancia 
O nome vil dos paes! 

Gonçalves Crespo. 

O PIOLO NOS FAVAES 
eombate-~e com uma. mistura 

de 1 kilo de Arseniato de Chumbo 
em 125 litros de agua. Agitar sem­
pre bem antes de empregar e ap­
plicar por meio de pulverisador 
no principio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo ven­
de-se na ca~a O. Herold & C. ª', Lis· 
boa. 1-Í, Rua da Prata, e Porto 
25, Rua da Nova Alfandega (mi­
nimo 5 kilns a 480 reis cada um). 

Qnantidades inferiores áquella á 
venda nas principaes drogarias. 

O tempo e 
a agrienltnra 

A pós um largo período 
de tempo ~êco, em que não 
fa ltou durante quasi um mez 
n. rija 'entrrnia do nordeste, 
vi~itou-nos ha dias a chuva 
que. com geral agrado do po­
vo e especialmente da familia 
agricola, veio trazer um enor­
me beneficio para os campos. 

Com as terras resequidas 
como estavam, a maior par­
te dos nossos lavradores não 
tinham ainda procedido á se­
meadura dos milhos, recean­
do as contrariedades do tem­
po, porém agora vai uma aza­
fama com as lavradas por 
essas freguezias do concelho. 

E assim ha de suceder em 
toda a nossa região. 

_As vin bas, que soffreram 
mm to com o tempo sêco e frio, 
principiaram já em alguns si­
tias a receber o tratamento 
profilatico e bom será que to­
dos tratem de o applicar sem 
demora, a fim de se evitar a 
invasão do mal que, segundo 
nos informam, já as está ata­
cando, do contrario talvez 
muito terão a perder os viti­
cultores com o seu descuido. 

Villas Boas. netra positiva e effüaz, add1c1onan-
Foram padrinhos do neo- do ás iações a "Ossatina Hel'oldn, 

l 
. . alimento pho8ph!!tado, tonico, e~- Uorpo Santo 

P nto o nosso velho amt~o e 
1 

ADUBOS BARATOS timulante, irntritivo e reconsti· . . . 
collaborador Manuel V1llas· I tuinte, inegul<1vel para o desenvol- Conforme aqu~ not1c1a~os, te-
Boas e sua Ex.ma esposa sr.ª. Chamam-se assim os adubos que : vimento da co1polenci~ dos ani- . ve lugar ~o ull1mo domrngo e 
D. Maria Rita de Queiroz Vel- se vendem a 6~0 ou 800 reis por maes fazendo-os engordar e fortifi- segunda feira, a popnlar e tradi-
loso. 1 sacco de 50 kilo~. cando a sua .º~satura. 1 cional romaria ao Seuhor Bom 

F
. d . . f . , 1 Podemos por em provar que, to· Pode mrn1strar-se a todas as , J sus d F;- · · ,, . 

. in a a cerimonia,... 01 sei· do o .lavrador que gasta estas coa- especies de anirnaes. \ ~ e ao, na vismua po'iOa· 
ndo em casa do avo matei~- sas que de adubo só têm 0 nome, As quantidades a dar diaria- . çao. . 
no da creança e nosso respe1- deita 2o 

0
1º do seu dinheiro para a mente variam conforme as espe-1 O arr~1al, lanto na vespera 

tavel amigo sr. Manoel Gun- ter~·a ~m. p~ra perda, sem tirar a cies ~ 11:s edades dos animaes. . corno. no dia, esteve repleLo de fo. 
çalves . Villas Boas, um copo mais ms1gnificante vantagem. 1 .E !t~1re ?e qualqner ~u?stanc1a 

1 

rasteiros. 
d' 1 Todo o lavrndor deve comprar preJud1c1al a sande dos ammaes. Tudo correu na melhor or-

agua. . 1 os «adubos compostos» com devi· Só se encontra á venda na ca- l 
Ao pequenrno, que rece- 1 das dosagens ggrantidas de «azote ' sa O. HEROLD & C.ª, R. da Pra- e em. 

beu o nome de Antonio Au- acido phosphurico» e 1 pota~sa da . ta 14, Lisboa; e Porto, 25 R . da 
gusto, appetecemos todas as ' casa O. Harold & e.a. de Lii:;b~a e . Nova ~Jf,, ndega..! onde _se dão to· 
venturas e prosperidades, fe- . Po1to. das as mformaçoes precisas. Entre nos 
licitando de eguul passo os ~e~e~ Esteve aqlli, na ultim1 segun· 

Estiveram entre nós. no ul1i- Illomina~ão pnbliea da-feira, o sr. Mauoel Marques, 
seus extremosos paes. 

_ 
1 

mo sabbad? e domingo, ~s e1.mºs. Mais uma vez chamamos a at- da Povoa do Varzim, um dos so-
.tldubaçao barata da vio~a · srs. Antouw de Macralhães Mon tenção da ex.mª camara para o cios da importante firma Marqnes, 

para todas C\S te1•a•as uao . !'? d . e . ·11 . V li & c a l 1 l .. I R. demasiado compactas te1ro, . e padre Domrngos Bracra · mo o como e 1e1la a 1 umrnação e oso · .• es a )e ec1ua no 10 
nem dema~iado calca- .I de Vianna do Caslello. 

0 
' publica d' esta villa. 1 de Janeiro, na Rua de S. José, 

reas. ln.º 1.6, com Hotel e deposito de 

Empregar desde já por cada 
milheiro de cepas, 260 kilos de 
«Kainiten . e 75 kilos de «Phospha­
to Thomazll, espalhados a lanço e 
bem incorporados com a terra. 

Esta adubação produz logo re­
sultados na primeira vinJima, mas 
muito maior ainda se nas aguas 
novas do outono seguinte se entre 
cada milheiro de cepas, se semea­
rem de 40 a 50 litros de«tremocos» 
para os enterrar quando em flor na 
primavera do anno imtnediato. 

Com a « Kainite», fornece-se a 
ccpotassa», com o ccPho!.'pbato» 
Thomaz» o c<acido phosphorico» e 
com os «tremoços)) completa-se a 
adubação, com o «azote». 

Para mais informações dirigem­
se os interessados a O. Herold & 
C.ª 14, Rua da Prata- Lisboa e 
25 Rua da Nova Alfandega, Porto. 

A..be1•tnra das eõrtes 
Sob a presidencia de El-rei, e 

servindo de condestavel o snr. D. 
A!Ionso, realisou·se hoolem 29 
do corrente a abertura das côr­
tes. 

Sua Maje~tade a rainha se­
nhora D. Amelia não assistiu. 

Custo d'applicação do ar· 
seniato de chumbo 

Meio de salvar um .. faval por 1 O 
reis de mel coado 

O Srs. O Herold & C. ª R. da 
Prata 14, Lisboa e R. da Nova Al­
faudega 25, Porto, vendem o «Ar­
seniato de Chumbo» em barris de 
So kilos a 390 cada kilo e em barris 
úU latas de 5 kilos a 480 reis cada. 

E por pregos intermediarios va-

:Nitrato de So dio 
. vinhos, de que é socio o nosso 

A. potas~a é ({Oe dá bom amigo sr. Manoel tias Neves 
vinho 1 ~elloso, d'e.sta villa, ali estabele-

Quem tiver cearas atrazadas; De todos os elementos fertili- c1do ha mmtos annos. 
amarelladas e fracas, deite já uma santes que entram na constituicão O ~1 · 
arroba de Nitrato de Sodio moido sr. " arques que vern acom-

d l . d dos e~trumes e na composição dos panhado de outros amiºCTOS, este-
em ca a a queira de semea ura. adubos, a potassa é de todos o que 

O Nitrato de Sadio é o unico a- mais concorre para a producção da ve n'esta vil la em visita à mãe 
àubo que se pode applicar em co- uva e desenvolvimento dos cachos do sr. Velloso, demoranr\o .se a­
bertura sobre as plantas .ià nasci- e por consequencia para a produc- qui só o tempo da visita. 
dac; e verdadeiramente efficaz nos cão do vinho. 
seus resultados. · Os estrumes vulgares e adubos 

A' venda na casa organicos conteem urna percenta- Sa ...,, -?· HEROLD & C.& gem de potassa insuffic.iente para ran em .ll' ao 
LISBOA, I4, Rua da Prata satisfazer às necessidades da vege- Correu bem o sarau que a 

PORTO, 25, R. da _Nova ~lfandega 1 tação das videiras. 
Armazens em Lisboa e Porto Qnem tenha estrumado as suas ctroupe• d'aqui effectuou sabba-

BREVE~1ENTE 

Novidade JUterarla 

O SOLAR DOS VERllELHOS 

' 'inhas unica e exclusivamente com do possado em Fão, na sala no­
substancias organicas, deve com- bre do Club, trazendo todos nós 
pletar essas _estrumações com adu- espozendenses as mais gratas re­
bos potassicos, o que é ago1a cordações dos; fãozenses. 
tempo de se fazer 1 Pena toi que o p· 

Nas terras fracas deve empre· . _ iano que 0· 
gar-se a Kainile na pr(Jporção de ~1~te no Club nao podesse ser u• 
3 saccos por milheiro de cepas. nas t1hsado, como se esperava, pois 
terras de mais corpo o Sulfato de com elle· a musica havia de agra-

1'dnbos Compostos Potassio na proporção de r sa.:::co dar mais. 
tambem po~· milheiro. . 1 O produclo d'este b 

Copia de uma carta recebida 
do concelho de Rio Maior: 

a: Estou satisfeifrisimo com o a­
dubo composto da formula n.0 273 
pois que o trigo adubado com ell~ 
se apresenta com optimo aspecto 
e~perando uma colheita vantajosa.» 

Egta adubação foi indicada pe­
lo nosso agronomo consultor se­
gundo amostra da terra. 

Outras rommuoicações que te­
mos recebido dizem-nos que as cea­
ras que foram adubadas devida­
mente em quantidade, se apresen­
tam como esta, com esplendido 
aspecto. 

Quem não proceder assim es­
tudando previamente as adubações 
que deve empregar e que continuar 
ás cegas a empregar só supesphos­
phato e coisas peores a torto e a 
direito, espere-lhe pelos rernl~ados 

A seccao agronomica da casa . sarau, em 
O HEROLD & e.a, 14. Rua da como ,º de d?mmgo e de oulros 
Prata-· Li~boa, presta gratuita· que nesta v11la se devem effec· 
mente todos os esclarecimentos. luar mensalmente, é para cobrir 
~ a imporLancia que a commissão 

()êreos americanos ~fnd~.onumento a Sampaio deve 

De lamentar e que ella se ve-
0 sr. ministro da marinha deu · ja rnbrecarregada, com uma di· 

despacho favoravel à pretenção vida relatiV3.mente grande, con­
dos pescadores da Povoa de Var- Lrahida com a erecção do referido 
zim, permiLtindo os cêrcos ameri- monumento, para afinal ver to· 
canos para as costas do norte, dos os dias a garotada a damni­
mas impondo como condição es- ficai-o, chegando até alguns ra.· 
sencial que sejam concedidos a pazes a jogar a sua pedrada ao 
cooperativas em que entre o maior busto. 
numero de pescadores. Que elles 0 façam não é de a-

dmirar em virtude lla ,na ponca 
edade 1 o que é digno -de censura 

•• 



é que os paes d'alguns, em vez de O caso passou·se entre um 
os repreenderrm p la pratica de inglrz e uma franceza, recente· 
tal seha~eria, sejam os primeiros mente casados. Anelavam em via­
a rir e a folgar com o brinquedo. gem de recreio, e haviam tomado 

A' auloridarle pedimos provi- os dois unir,os Jogares disponiveis 
dencias, lembrando-lhe até os em uma diligencia de província. 
trabalhos e sacriucios que a com- i liistallados todos os passageiros 
missão fez e continuará a fazer uos respectivos logares, o vehi­
por c;rnsa. ci'c~sa homenagem pres· culo começou a rodar pesada­
tada ao grande jornalis.a Sampaio. mente. 

d'esta camara relativa ao 
anno findo de 1907. 

Pelo que convida 
todos os ciJadãos inte­
r ssados a virem ali e­
xaminnl-a, apresentando 
dentro do referido praso 
qualquer reclamação que 
tiverem por conveniente fa­
zer, afim de lhe ser dada o 
destino competente, - p p ~ p p p p ~ 

Um commerciante, um 
homem que se occupa de ne­
gocios, um operario, n'uma 
palavra, toda a pessoa que 
necessita de actividade nas 
suas occupações, se soffre de 
qualquer doença proveniente 
da pobreza do sangue, ou da 
fraqueza dos nervos, nada 
melhor pode fazer, para com­
bater essa molestia, do que 
tomar as Pilulas Pink. F a­
zendo isto, entra no bom 
caminho da cura, ganha tempo; 
e, para toda a gente, ganhar 
tempo é ganhar dinheiro. 

'l!!!!!'"OIPTE 

AS DOENÇAS D AS MULHE­
R ES g~ ralmen te começam na eda­
de da matu ra ção ou no período do 
declinar da maternid;{de, e süo 
proJuzidas on Rggrava.las por im­
purezas do sargue. Estas mulestias 
iucommodas e doloro;as podem ser 
:..1liviarlas e curada~ pelo uso persi~~ 
tt•nre da. ~ ~alsaparrilha do Dr. 
Aym-.I> Pur · C•i o..;angue e pro ·l ul 
uma uiru ulaç~10 regular l\ estitue à.; 
faces que se tornaram pallidas e 
cavadas a fiorescencia da saude e 
vital\sa e fortalece todos os orgâo~ 
do corpo. 

A prostração do corpo e outras 
de~ordens p1opriAS da primavera 
cura11J-se promptarnente com a 
*Salsaparrilha do dr Ayer. Forta­
lt cenrlo o organism1, de~envolve o 
appetite, tonifica o figado e os rins 
ao e~tado normal e «torna o fraco 
forte. 

Venda na' pricinpaes pharmaeias ~ 
lojas <le perfnmari~s. 
• Cui<lado c"m as imitações. 

Agdntes: Jame· Cas~cl.- & e. 1 • SucC('>• 
!Ore~-nu~ du ~loubinhll <la Silvtira, 5~, 
-Purlo. 

Pela eadeia 

Deu na ultima 3.ª feira entra 
da na caJeia d'esla villa sendo 
hon tem remellida para a de Bar­
cellos, Esperan~n Alves Cardoso, 
menor, das Neces~idades, que aqni 
vivia em companhia do amanuen 
se da administração, Cyrillo Au­
tzuslo de Miranda, que, segundo 
nos consta, a raptara. 

Para rir 

~Jarido-Que enfadonha crean­
ça? 

l\1ulber-Eu socego·o já. Vou 
cantar-lhe. 

Marido-Não, não. Deixa-o 
berrar. E' preferi vel. 

• 
O dialogo passou-se entre o 

r~v.º prior de Turquel e um rapa­
z1to. 

E's christão? 
O pequeno hesita um pouco, 

olha para o teclo e responde em· 
fim· , 

-Não, senhor. 
Não és chrisrno?I torna-lhe o 

rev.º prior com extranheza. 
-O meu tio e a minha lia 

nunra me chamam christão: cha­
mam-me Jorge. 

Depois de uma hora de cami­
nho, travou-se entre o marido e a 
c~posa o seguinte dialogo: 

-Vacs bem abi querida? 
-Perfeitamente, querido. 
-E' commodo o encosto? 

E para que chegue 
::io conhecimento de todos, 
mandei passar este e ou-

=~·~0%'~·odam-te muito os tros d'r.gnal lheor que se-
soiavanros do carro? rão affixados nos lugares 

-Na.da, a.l.JsoluLarnentc; aqui. do estylo. 
sentem-se pouco. 1 Ser.retaria <ia Ca-

-Tens alguma corrente de ar? mara, 25 d' Abril de 1908 . 
. Não, o carro, n'cste punto, é E eu, José Augus-

murto agazal~ado. . to d'Almµ,itla Abreu secre-
-Bem nesse caso, da-me o . • 

teu Jogar e vem tu occupar 0 brio da Carnara o subs · 
meu... crevo. 
-------~ O PRli: '-IDENTE 

BIBLIOG RA PHI A Joaquim Fernandes Patusco. 

Eocfclopedln Porluaneza 
111111111•ada 

llec 1•bemo~ o fasciwl11 5~8 33 .0 dll JO.• 
vnll.ltn P) 11'tst~ ac1edilado diccionariu u­
nivPrsal, dinflido pel1J snr. dr Mixi· 
m1~nn 1le Le1110~, lent~ da Esc,1lc1 ~ltJdi· 
~o-Ci r urgica d11 Porto. 

C 1111p1 ~liendo 46U artigM e O gra· 
vnras e a!Jran!(ll os termos «T•· ratoge­
oesri a Tessandter,» 

D"en!le os ar1ig11q principaes, citare­
mos: ~ T., rceir">J (Ch. port1•) do RI'. Jay­
nie <la l?aria: iTercriiran (Duque da), do 
sr. Firmino Pereira; ccTerehentheno.» <lo 
H. Ferreira da Silva e «Tttrra de Santa 
Maria,>J do snr, Jayme Fan1. 

Continua a ª"'lgnar-sll e~te valioso 
1liccionario 11111 •o as as livrari 1s e no 
e:,cnpt1H io da emprtiza L11111os & e .•. 
'urc1!Hor, rua da Rainha O. A111el11. 47 
,1 49. Em 1.i-!Jo~, são corre•pondentes 
os snr,. UPl~m & e. 1 ' nua du Marechal 
S ,IJrnha, 26. 

=-=----
O E\'A~GELllO, explica~o 

dPfeU1lido, naedi1adu ou exposiçTl1> exege­
tica, apologe1ica e homilat1ca dJ V1t1a de 
N. S. J.isu; Cliristll, pnlo PadrA Oehaut. 

n~ctil11• 111os o f.1sc1 rui o 1!1 o d'esla 
importante obra. cuida<los.1 ment1i t1 ~­
il111ida pelo rev,m' >nr. pad e Antonio 
Gomes P~reira, dig .m• professor do 
Lyceu Central do Porto. 

O presente fiscicnlo, entra já n1 sec­
ção .Jo c1trinrnpho a HX dtaçiio11> ri~ J• · 
sus-Christo, tiiu sua Hti>Sur1 eição e suas 
resp crivas appariçõ"s; 11 ~Apoi s occu • 
p.i-•e largarn r•ntti em de truir as ohje­
rções cum que o racionalis1a Strao~s 
1e11tou alluir este dllgma fnndn nental do 
Ch i isti :1nisn10. 

A'sign;i-sr. nfl est'riptorio do editor 
Antonin Dourado, rua lias FI ires. 42·1.º 
-Purto.-Preço de cada fasc1culo tOO 
reis. 

Dois JJerços roubados 
D'este imocionante romance de 

Castellanos, que tanta aceitação 
tem tido em Portug<Jl, temos pre­
sente o tomo 18, que vae de pagi­
nas 402 a 473, fim do 3. 0 e ultimo 
volume, trazendo no fim d'estas 
paginas o indice dos capitulos e 
c:ollocação das estampas. 

Ed1cão da enwreza editora Ba­
lem & C. \ de Lisboa. 

---..----------------~ 
ANNUNCIOS 

EDITAL 
Joaquim Fernandes 

Patusco, presidente 
1la Cama1•a moniei1tal 
do eoneelbo d' Espo­
zende: 

Faço saber que na 
secretaria da Camara se 
acha palentr. por espaço de 
8 dias, a contar do dia de 
hojP, desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, a 
C·Jnla da receita e desp 'Sa 

LDTIRIA 
IDJ\. 

~l~I\ C.\Sl D.\ lU~ERIC3R­
DU Dru LISllOA 

100:000$000 
. 

reis 
Extracção a 19 de Junho 

de 1908 
Biihetes a !IO~OOO reis 
~'lgesslmos a 2.~000 1•eh 

A thesouraria da Santa 
Casa incumbe-se de remet­
ter qualquer encommonda 
de bilhetes ou vigessimos, 
logo que seja recebida a 
sua importancia e mais 
7 5 r~is para o seguro do 
correw. 

COMARCA DE ESPOZENDE 
EDITOS 

DI~ THl~Tcl DIA.8 
1 • publicação 

t-110 Juizo de <li· 
reilo da romar• 
ca de Espozen­
de-e carlorio 
do e s c ri v ã o 
do 3.º officio, 
correm edi­

l os íle trint a dias, a con­
tar <lesde a st>g unda pu­
blicação d'este armuncio no 
Diario do Govez 1no, citando 
e chamando para assisti• 
rem e fallar a todos os ler­
mos do inventario orpha­
nologico por obilo de Ma­
ria Ribeiro, viuva, morado­
l'a quE fora rrn fr11 gtwzia 
ue Fonteboa, d' esta COlUüt -

ca, os interessados ausen· 1 Para o mesmo fim fi­
tes no Brazil em parte in- cam citados credores e le­
certa, Antonio Gonçalves galarias desconhecidos. 
do Luiz e mulher, se forca- Espozen~e 24 de a-
s:.do, Francisco Gonçalves bril de 1908. 
do Luiz, netos da inventa- O Escrivão, 
riada, e Manuel Rodrigues José da Luz Braga. 
Caseiro, genro da mesma, Verifiquei. 
podendo os citandos fazer- O Juiz de Direito 2.º su-
se representar no inventa- bstituto, 
rio por procurador bastan· Domingos Alexandrino. 
te. 

PAQUETES COHREIOS A SAillR UE LEIXÕES 
D.~~UDE em ~ó de maio 

.. 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

TU:lUES elll 8 de j11nho 
Para S. Vicenie, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,. 

l\Iontevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3.ª classe pa~ o Brazil ..•..• 365500 

PAQUETES COHREIOS A SAUIR UE LISBOà 
A VON, em !& de maio 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

ASTURl ,iN-Novo paquete em t.S de maio 
De 12.200 toneladas fazendo sua primeira viagem ne .. ta data 

Para a M<tdeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

DANUDE em ~G de maio 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . • • • 33;$500 

A bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es­

colher 08 heliche:> á vista das plantas dos paquetes, mas para 
Isso 1•ecom111emla111os toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilheteci de pa~sagens. vendem-se em E&pozende ein casa 
o snr. .José dti Costa 'l'c1•ra. • (2) 



• 

t} r. 1 J.Jl~ em bisna-
A"a!'l, a '2. 2 O 1•eis, 
eada uma. 

TIN"T A de MARCAR ron­
pa, n. melhor marca a t SO rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAMPARINAS DE 
FOROEL.AN" A. 

CAIXA !10 RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
20 REls 

$®$;~~~~~~~ P.ªra safar 
\ \ 1 1 1 tintrt e la-

pi!;, marca elefante, qttalidaclc stt · 
perior 20 reis cada urna. 

SEf~ RIVAL 

A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 

e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Boa Veiga Beirão, 

'7 a 9. 

ESFOZEN"DE 

ALUGA-SE PARA 
NEGOCIO 

Uma loja propria pa­
ra estabélecimenlo de fa­
zendas, com armação e to­
dos os requisitos proprios 
para um estabelecimento 
de luxo, situado na rua 
Direita d'ésta villa, em pre­
dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor­
rido. 

Para vfr ou tratar di­
rigir-se quem pertender ao 
proprielario d'este jurnal 

PROCURADOR 
Manoel de Faria parli­

cipa ao seus amigos que, 
juntamente com as func­
ções de ajudante do nota­
rio ex.mº sr. dr. Vieil'a Ra­
mos, exerce as de solcila­
dor para que foi ultima­
mente despachado. 

'·2)=4-' ... e me 'º·"*' 

~SN~ON~ZOdS~ O 

O RECREIO 

CJI\"~' fundo tia c>m l l!i!ii;;. 
nua A.lexand,•e. llerculano, -A20 A i.20 'IJ.-1 ... l'tlBOil 

-----·--------·-----··-·-·--·--·-······-·-·-·---·-------

Rl'O 
de 

ENE 

ABH&~GEl\DO: 

Cnid11dos ""s1•eciaes p:ira ('Olll as cdançr1s e 
com as mães lly~lene <'lll'atlva, 1>roOssiooal e preventl­

,·a- Uy,gleoe da l'lsta, da voz~ do ouvido -Cansas, 
symptomas e tratamento de toilas .a"' doenças 

rtJletllcim• 1~:u·a casos 1ll'gentes -A.cctdcotes, eove11eila tnen­
tos, etc.--rlancas utels e naedlcloae-.-,\g11as wl­

neraes-Reghneo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

E ELrnOR~D \ SEGI:~OO OS li AIS NOTA V~IS E fiECENTES TR\BUilOS 
de 

Galticr-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseieolo ~U 1•eis li Uada tomo 1001•eis 
A publi·~~·ã;-d~·····;i~~i~-;~;i;-~i;-)lygaeoe e-· :ttedlcloa será 

feitll. em grande formato, iro pies-a em mag_nifico p~pel, com typo el· 
zevir, a duas columnao:, e ornada de bor.s 1llustraçoes, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA. 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuído semanalm~nte um fasciclo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 1•éls pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se·ha um tomo illustrado, contendo !10 pa­
crluas ao preco de t.00 ··els. e ' . 

~~~~-~~~-~~--~-~~~-

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 

BELEM & C.', EDITOBES-LISBOA 

~ Wl©l.DGi A ~~~~A 
ILLUS11RADA MALDliT A 

dOR:'WAL DAS FA:UILIA8 
Contenrlo os ullimos figurinos das 

marias fie Paris, molrles de tamanho na· 
tural, moltlt:s de trahaiho de agulha, 
ta pes~a rias, bordados, crochet, ect. 

1.• 8tlição (com figurinos colori­
do~)-anno 6:~000 rPis-sem~stre 2~to0 
reis-trimesire, 1~!00 reis=avulso 200 
reis. 

2.• ediçiio (sem figurinos colori­
dos)-anno, 3000 rnis-scmestre, t~600 
reis-trimestre, 8õ0 reis. 

Na anti~a casa Rertranrl-Jo;;é Bas­
tos- Rna Garrett, 73 e 7u--Lisboa. 

ENCYCl,AOPEDlA 
PORTUGUEZA 

HL~~TmA~A 
Diccioonrio U11i'l'ersa1 em 5 

,·olumclil 

Publicado sob a direcção de 

IUXllllANO DE rn~JOS 
Lente da Escola.Medico-Cirurgica do Porto 

Uo111 a collaboração effectl­
va de dlstioctns esel'ipto1•es, 

lentes e publlcistas. 
Lioguistico, biographiio, antulogico, ar­

tistico, geographico, h istorico 
scientifico, etc. 

PCP. EUILE P.ICHESOtJM 
(3.ª Ediçfto oconomlca) 

A uctor dos romances: «A Mulher Fa­
tal o, aAs Oua~ .Mães>>, «A .Martyr>J, «Ü 
marirloo, «A Avó», «Üs Filhos da Mil­
lio11ari~ >>, «Ü Selvagem» e a «V 1uva 
Millionaria», que teem sido lirlos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Condições d•assignatnra: 

20 rei• cada fascículo semanal 
Cada tomo mensal 100 re>llil 

2 volumes illustrados com magnifi­
cas estampas franceus dislliliuidas gra· 
tis, t3200 reis. 

B1 inde a todos os assignantes 
Uma e>plend1da estampa em eh.orno 

presentando um notbvel focto historico, 
(Cujo valor recompensa a 3. 1 par-

te d'assigaatura da obra) 
Toda a correspondencia referente a 

esta obra ou a outras d'esta casa deve 
~er dirieida aos Editores: BELEM & C.• 
-Rua do Marechal Saldanha, 16-Lis­
boa. 

ALMANACH 
DOS 

'l'HIATRDB 
PARA O ANNO OE i908 

(18 anuo de poblicaça\o) 
Orrrndo com os retratos e perfis 

hiograpliicos das actrizes Delphina Cruz 
e Delphioa Victor e do actor EJuardo 
Brazão. 

Largo da Porta Nova 
-Barcellos. 

Publica-se semanalmente aos fasci­
cnlos dd t6 p~gillas, in-6:. •, com nu me· 
rosas gravuras. 

Asslr;naturn8J 

Preço rle cada fasciculo semanal: 
Porto e Lisboa, • . . . . . . • . 100 reis 

Contendo uma granJe variedade de 
monologas, cançonetas, poesias e ditfe­
rentes producções humoristicas, satiri­
cas, etc,, e as plantas dos theatros de 
Lisboa. 

A.GEN"DA.S 
DE 

AL.G I BEIRA 
PARA 1908 

a 1 GO 1•$. cada uma 

Província, . .. . . .. . . .. .. HO reis 
Serie de õ fasciculos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . • . 500 reis 
Pro,'inrias,.. . . . • . . . . . . . • õ\!O reis 

Assi~na-rn em todas as livraria' e 
no escrip1orio da Empreza Editora Le­
mos & C.•, ~ueces,ores, roa da Rai­
nha D. Amelia 38 a ~O, Porto. 

Funrlarlo por F. ~. UaUo• 
P1•eço :1 oo a els 

Pedidos ao editor: Juão Romanº 
Torres=Rna Al.ixandre [forculano, n.o 
i20 a l'ZO D. 

A' venda n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Esn,ozendeuse. 

J ,.:ZA4-1.• :? ';: ª9'-· 4 ij""" .... 

CílMr ANHIA REAL Oíl r AClf ICO 

11\G~IFICOS P\QrnTES D.\ C\RRElRA no BR.\ZIL, lLLLlllHDOS ,\ LCZ 
ELECTttlCA. D~NDO EXCELLE~TE TUUUIE~TO E nrno 

A TODj\S ÂS COfüD.\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Po1 to-Leixões 

O RI A'-TA a 2 belices, de 5:500 tonelfldas, em t ~ de 
.i' m ,fo de 1903, • para o Rio de Janeiro, l\lon­

te\"ideu, Buenós-Ayrcs, Valpa raizo e mais portos do Pacifico. 

O HT \.:'S A a 2 belices, de 3:500 toneladas, em ~ó ele 
1,,,) maio, para Pe1 nambuco Bahia, Bio de Ja. 

neiro, ~ao tos, Montevideu, Bm.nos-Ayr13s, Valparaiso, e mais poitos 
do Pacifico. 

Os 1>aquetes d'esta Uomp:lnhh tocam alternallameote 
em S,~ ~TO~. 

Os-preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 

LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para. 
Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Malu e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'ª~nua do Infante o. Henrique-PORTO (~) 

-~~~~--~~~~~~---~~~~~~~------

ESTA B. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

De-vldamente legaUsado em 1•ort11gal 
e dl"tlnguldo ~0111 um premio de Honra 

de t." classe e cinco metlalh,,s de 
ou1·0, na Amerlca do ~orte, l<'raoca e 

Ua•azU, pela perfeJh manipulação 
e efficacla dos seus 

prod11ctos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(He1h11ado) 

Cura p1Qmpta e radicalmente as tosses ou rouqni<lões; 
Cura a laringite; 
Cura perf11itamente a bronchite aguda ou cllronica, simples ou asthmat!ca; 

Cura a tys1ca polmunar, o como provam numerosos aue,tad..is meJiws e parli­
cularPs; 

. Cur'l incontestavalmen:e asth ma, molestia difficil de ser dehellada por outros 
meios; 

C11ra a~miravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra•Javel, é apele.;ido 
pela creanças. 

l'ra8co 1$000 1·ei11: 1relil rrnscolil 2$.,00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Begis&ndo) 

Combatem o fastio, :ma, a gaqralgia, as nauseas e vomito~. o enjô1 do mu 
o mau halito, a ílatulencia e a dilatação do 11stomago. São de ~rande eficacia nas 
molestias do utero e da pelle, na f1 aqueza dos nervo~ e do sangue. 

{lftillll, GOO reis; G CftillRlil, 3$~ 10 1·ei11. 

~a nEM!DIC! ZSHCUlCC~ EM rlLi1LÂa SiCClanrn.u 
(Re~ll!tado) 

E'tes medicamrntos curam com ràpidez e inoffensividade: 
J?e!>rtis em gera 1; ~ 
Molest1a~ nervosas, da µelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte3ti· 

nos, rios orgfos urinario~; 
Molestias das senhores 11 das craanças; 
Dores em geral; 
Jnílamaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, ( 1 ) 
Fraqueza e snas con<equenCÍ'•s. 
Fra8co. GOO 1•eh1; G rral!lel!I 2$,000 reil!I. 

Consult11m livro-O N'O'l'O Mudico=pelo Visc1rn•le Je s ,rnza Soares . á 
venda no~ dcpositos dos remedias do auc1or. Preço: brochado 200 reis, eacadu­
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicl)s garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

f. Tudo com ~lobulos 260 rPi•; du1.i a 2$600 reis. 
f. J?asco com tintura 3. • ou 5 • 6:00 rei,; duma 4,~000 reis, 
i Oito com triluração 3. • 700 reis; duzia 7,SOOO reis.i 
Vede os preços correntes, o Au:dlio llomeopa&lco ou O Hedico 

do Cal!I e a No'l'a Guia Uameupa&ica pelo V1scond" da Souza Soar,,s. 

AVISO l:UPORT4NTE 

O Estabelecimento tomou mPdico encerregatlo de re ponder ~rRtolfnmen­
'e a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes re· 
cnedios. 

•' 


